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A Linha Elétrica Bosch está cada vez mais completa, com produtos de alta 
qualidade, força e tecnologia que garantem máxima excelência em peças de 
reposição automotiva. São alternadores, motores de partida, reguladores, chaves 
magnéticas e muito mais.

Procure um Distribuidor Bosch e tenha na sua oficina a melhor opção do mercado. 
Saiba mais em autopecasbosch.com

Linha Elétrica Bosch
Cada vez mais forte e mais completa

autopecasboschVelas • Freios • Filtros • Elétrica • Pastilhas • Palhetas • Baterias. E muito mais.
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O NovoVarejo faz história. 
Outra vez

C
laudio M

ilan claudio@
novom
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Neste mês de julho o NovoVarejo estabeleceu mais um marco para a 
indústria de comunicação do Aftermarket Automotivo. Com a edição 
digital de 1º de julho, chegamos ao número 400, um feito e tanto para 
uma publicação segmentada em um país que não é propriamente 
conhecido pela tradição da leitura – se você ainda não viu, nossa 
edição 400 está à sua espera no site novovarejoautomotivo.com.br 
Felizmente, com missão clara e obsessão pela qualidade 
conseguimos, ao longo do tempo, romper este e outros obstáculos 
que já fizeram muita gente boa ficar pelo caminho. O conteúdo 
consistente e relevante é o principal – mas não o único – 
alicerce de nossa jornada, que já se aproxima dos 30 anos.
Esta publicação nasceu para informar o varejista de autopeças, mas, 
sem perder o foco, há muito tempo faz um jornalismo que interessa a 
todos os elos de negócios do mercado de reposição. Pautado pela 
prestação de serviços e independência editorial, o NovoVarejo vem 
contando a história do Aftermarket Automotivo brasileiro desde 1994, 
ano em que o país dava os primeiros passos rumo a uma nova era em seu 
processo de desenvolvimento econômico e industrial para se viabilizar 
como um dos mercados automotivos mais importantes do mundo. 
No início daquela década, a abertura das fronteiras nacionais 
à importação de veículos iniciava uma etapa irreversível de 
modernização da frota de veículos, que traria impactos extraordinários 
no mercado de reposição. Desde então, essa transformação 
jamais parou. Hoje vivemos a era da mobilidade compartilhada, do 
carro conectado, da propulsão híbrida e da inteligência artificial.
A trajetória de evolução continuada do mercado brasileiro de 
manutenção veicular vem sendo acompanhada dia após dia há 400 
edições pelo NovoVarejo impresso e digital, que seguem com a missão 
inalterada de contribuir para o aprimoramento da gestão das lojas de 
autopeças a partir de reportagens criativas, inovadoras e capazes de 
antecipar tendências, preparando os empresários do setor para superar 
os desafios que conjunturas cada vez mais complexas apresentam. 
Do NovoVarejo nasceu o After.Lab, empresa de inteligência de 
negócios do aftermarket automotivo, que hoje reúne um banco de 
dados único no setor e está pronta para ateder as novas demandas 
de informação do mercado e suas empresas e realiza pesquisas 
sempre coroadas com os maiores e melhores eventos do mercado.
Ao criar uma nova cultura de comunicação, o NovoVarejo não parou 
mais de crescer e expandir horizontes para outros ambientes, como 
a A.TV, canal de vídeo que vem conquistando crescentes audiências.
Nossas primeiras 400 edições, mais do que um testemunho da 
própria história do mercado, representam a certeza de que o 
Aftermarket Automotivo brasileiro é gigante, sólido e, na condição 
de quarto mercado de reposição do planeta, mais do que 
merecedor de uma mídia que se dedica 24 horas por dia a gerar 
conteúdo capaz de contribuir com seu crescimento e evolução.
E essa conquista é, principalmente, sua. De vez em é preciso parar e 
comemorar. Comemore com a gente. #NovoVarejo400 Muito obrigado!
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A edição 302 do NovoVarejo trouxe informações relevantes sobre o momento que vivia o mercado de reposição norte-americano

Advogada Raquel Preto analisa as 
restrições impostas aos consumidores e 
reparadores pelas montadoras e atualiza 
o andamento do Right to Repair em 
diferentes mercados.

O mercado de carros por assinatura 
vem crescendo embalado pelas novas 
tendências da mobilidade. E de que forma 
a substituição da posse pelo uso do carro 
pode impactar o mercado de reposição?

Evento global de mobilidade elétrica chega 
no Brasil para debater tendências e mostrar 
os carros mais modernos que estão ou 
estarão em breve à disposição de nossos 
consumidores.

Pela primeira vez, uma picape RAM será 
produzida fora dos Estados Unidos. A 
Rampage chega ao Brasil rompendo 
paradigmas e trazendo atributos muito 
atraentes para os consumidores.

Apesar das exigências legais, unidades 
federativas ignoram obrigatoriedades 
relativas às inspeções técnica e ambiental. 
Nos estados, Detrans se limitam aos 
quesitos de transferência dos veículos

18 34
42

06

44

O acesso do mercado independente às informações técnicas é 
um desafio antigo e permanente para as empresas e os profissio-
nais do mercado de reposição independente. Assim começava 
a reportagem de capa da edição 302 do NovoVarejo, que inau-
gurava o ano de 2020. Não sabíamos, mas estávamos às portas 
de uma pandemia que traria imensos impactos em nossas vidas.
O texto apurava algum progresso na questão do acesso às in-
formações. Steve Flavin, presidente da unidade Automotiva 
do NPD Group nos Estados Unidos, destacava que as entida-
des do mercado de reposição em seu país atuavam com firme-
za junto ao governo e ao poder legislativo para a preservação 
do direito à reparação. “Em 2022, 90% dos veículos serão equi-
pados com algum dispositivo telemático. Isso significa que a in-
formação desses carros será enviada para os fornecedores dos 
equipamentos originais. As concessionárias saberão quando seu 

carro vai quebrar, quando é hora de trocar o óleo ou como você 
dirige. Poderão fazer uma campanha só para você”, dizia ele, re-
forçando um problema que a cada dia se torna mais verdadeiro. 
Na oportunidade, o aftermarket local apresentava sólidos fundamen-
tos para sua evolução: idade da frota com tendência a envelhecer (mé-
dia abaixo de 12 anos), número de carros em circulação aumentando, 
mais motoristas habilitados, menos sensibilidade do consumidor aos 
preços flutuantes da gasolina e mais carros entrando no “ponto ideal 
do mercado de reposição”: idade de 6 a 12 anos nos próximos anos. 
O executivo aproveitou a conversa para apontar conceitos comuns em 
seu país que poderiam contribuir para setor no Brasil: Gerenciamento 
por categoria; colaboração entre distribuidor e fornecedor; padroniza-
ção de peças e intercâmbio; educação do consumidor/usuário final; 
assuntos governamentais – união do mercado para entender e abor-
dar questões legislativas e seus impactos no mercado de reposição.
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A força e os desafios do Aftermarket nos Estados Unidos
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O mercado de manutenção 
independente de veículos no 
Brasil é um dos mais impor-
tantes do mundo. De acordo 
com estudo da WebMotors, 
mais de 70% dos donos de au-
tomóveis no país preferem as 
‘oficinas particulares’ às con-
cessionárias oficiais das mon-
tadoras. Nosso aftermarket 
é o quarto maior do planeta.
Esta característica do setor 
nacional, porém, pode ser 
impactada significativamen-
te caso as montadoras sigam 
na direção de aproveitar o 
avanço da conectividade de 
seus carros para criar barrei-
ras de diagnóstico e reparo 
por meio do armazenamento 
dos dados do veículo em am-
bientes próprios de nuvens.

Para evitar a criação deste 
monopólio e o cerceamento 
dos direitos do consumidor 
sobre os produtos que ad-
quiriu, cresce no mundo – e 
no Brasil – a mobilização em 
torno do movimento ‘Right to 
Repair’ (Direito de Reparar).
Trata-se da união de empre-
sas e entidades de represen-
tação do mercado e do di-
reito para criar leis e regras 
que obri guem os fabricantes 
de carros e produtos eletrô-
nicos a garantir as condições 
para um reparo independente.
O tema foi um dos principais 
focos da Automec 2023 e re-
uniu dirigentes das entidades 
da reposição automotiva na 
elogiada e concorrida pales-
tra da advogada especia-

lista no tema, Raquel Preto.
Na apresentação, a fundadora 
do escritório ‘Preto Advoga-
dos’ trouxe as perspectivas 
 inter nacional e os balizado res 
le gais que poderão servir como 
trilha para que o aftermarket 
construa seus argumentos 
para chegar até o Congres-
so Nacional e a fim de, como 
fize ram países como Austrália 
e Estados Unidos, criar me-
canismos que fortaleçam o 
princípio da livre concorrên-
cia e o direito à propriedade.
Na esteira da apresentação, 
conversamos agora com ex-
clusividade com Raquel Preto.

Novo Varejo Automotivo - 
Quando o tema do direito ao 
reparo se tornou uma pauta 

relevante no cenário inter-
nacional? Quais foram as 
medidas da indústria que im-
pulsionaram essa reação dos 
reparadores?
Raquel Preto - O movimento 
“Right to Repair” (Direito ao 
Reparo) se originou em Mas-
sachussetts, nos Estados Uni-
dos, nos primeiros anos do 
século 21, mas é em meados 
de 2012 que ganha mais for-
ça e organização, vinculado 
ao movimento “Motor Vehicle 
Owners’ Right to Repair Act”, 
por meio do qual as montado-
ras de veículos foram pressio-
nadas a passarem a fornecer 
às oficinas mecânicas inde-
pendentes os mesmos ma-
nuais e informações de repa-
ros que eram disponibilizados 

Especialista atualiza cenário do Right to Repair no Brasil 
e no mundo

Para a advogada Raquel Preto, as restrições impostas aos consumidores e reparadores afrontam e desrespeitam 
diversos aspectos da legislação brasileira

Lucas Torres 
jornalism

o@
novom

eio.com
.br 

Fotos:  Arquivo N
ovom

eio

Palestra de Raquel na Automec foi bastante 
esclarecedora e concorrida
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às autorizadas. Desde então, 
o movimento se expandiu para 
outros países e também para 
outros setores econômicos em 
que consumidores ficam apri-
sionados em redes vinculadas 
aos fabricantes de produtos 
complexos, tão logo os consu-
midores começaram a perce-
ber que seus direitos de uso 
e fruição dos bens adquiridos 
estavam ameaçados diante 
de inúmera s e diferentes res-
trições que vinham sendo cria-
das por parte dos fabricantes 
sobre o reparo dos seus produ-
tos. Além do setor automotivo, 
outros setores também estão 
dentro deste contexto, como é 
o caso de smartphones, equi-
pamentos de tecnologia, equi-
pamentos agrícolas etc. Foi 
um movimento de aglutinação 
de consumidores em respos-
ta às práticas de obsolescên-
cia programada e restrições 
impostas por fabricantes que 
dificultavam ou até impossi-
bilitavam a reparação de pro-
dutos pelos próprios usuários 
ou por técnicos independen-
tes, obrigando que o re paro 
fosse realizado apenas pelos 
fabricantes ou autorizadas.

NVA - Quais países já pos-
suem legislação para comba-
ter os bloqueios à reparação 
independente?
RP - O Direito ao Reparo vem 
sendo crescentemente re co-

nhe cido e regulado normati-
vamente em específico, ainda 
que de maneiras diferentes. 
Mas fato é que muitos países 
já aprova ram legislações es-
pecíficas ou realizaram alte-
rações em leis ou códigos vi-
gentes, tais como o estado de 
Massachusetts, nos Esta dos 
Unidos, África do Sul, União 
Europeia, Alemanha, França, 
Itália, Espanha, Reino Unido e 
Austrália. Atualmente, a África 
do Sul, o estado de Massachu-
setts e a Austrália já possuem 
legislação vigente específica 

relativa ao setor automotivo, 
com o objetivo de combater as 
restrições à reparação inde-
pendente. Outros países tam-
bém já realizaram alterações 
diversas na legislação, ainda 
que não seja sobre o setor 
automotivo especificamente, 
mas são normas que estão 
relacionadas com o Direito ao 
Reparo, por tratarem de direi-
to do consumidor, direito con-
correncial e sustentabilidade.

NVA - A utilização de meca-
nismos que dificultam o re-
paro de um automóvel infrin-
ge a legislação brasileira em 
quais aspectos?
RP - As restrições impostas 
aos consumidores e reparado-
res afrontam e desrespeitam 
diversos aspectos da legis-
lação brasileira, tais como: o 
Código de Defesa do Consu-
midor, o Código Civil, as leis 
de livre concorrência e as ga-
rantias constitucionais de ci-
dadãs e cidadãos brasileiros. 
O Direito ao Reparo (Right to 
Repair) está diretamente liga-
do à superação da obsoles-
cência programada e aos prin-
cípios da ordem econômica, 
tais como a defesa do meio 
ambiente e sustentabilidade, 
a livre concorrência e a defesa 
do consumidor, além do abuso 
de propriedade industrial. 

NVA - Durante a Automec 
2023, você comentou sobre a 
relação do Direito ao Reparo 
com a sustentabilidade. De 
que maneira as duas questões 
estão interligadas?
RP - O Direito ao Reparo e a 
sustentabilidade estão sem 
dúvidas diretamente relacio-
nados. Isto porque, à medida 
que os fabricantes dificultam 
e burocratizam o reparo, de-
sestimulam o aumento da vida 
útil dos produtos e tentam con-
ter e mitigar a boa e saudável 
configuração do mercado, dos 
negócios de maneira mais ra-

cional, tranquila e com apro-
veitamento de bens e insumos, 
o que é a base do próprio con-
ceito de economia circular. 
Lembrando que o conceito de 
“economia circular” pressupõe 
um desenvolvimento econômi-
co vinculado a um melhor uso 
de recursos naturais, por meio 
de novos modelos de negócios 
e da otimização nos processos 
de fa bricação com menor de-
pendência de matéria-prima 
virgem, e sempre priorizando 

insumos mais duráveis, reci-
cláveis e renováveis. O direi-
to ao reparo é um mecanismo 
apto a dri blar a obsolescência 
programada, que é uma fer-
ramenta estratégica utilizada 
pelos fornecedores a fim de, 
propositalmente, tornar um 
produto obsoleto, com a fina-
lidade de forçar o consumidor 
a adquirir um novo produto. 
É, portanto, a resposta para 
a busca de um equilíbrio am-
biental e mais sustentável.

EN
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NVA - Temos alguma pauta 
no Congresso que busque 
solucionar esse impasse do 
Direito ao Reparo? Em que 
estágio ela está?
RP - Atualmente existem al-
guns projetos que preten-
dem tratar do assunto, mas 
são mais restritos, ainda que 
tenham foco em temas que 
mereçam uma atenção maior, 
como por exemplo o prazo 
para manutenção de peças de 
reposição quando um produto 
para de ser fabricado, e ou-
tro que impõe aos fa  bricantes 
que forneçam manuais de 
reparo aos reparadores in-
dependentes. Mas o Brasil 
ainda não tem uma lei única 
e tratando especificamente 
desse tema. Então, existem 
apenas alguns projetos bas-
tante restritos que buscam so-
lucionar esses impasses mais 
específicos, mas não há uma 
única proposta para solucio-
nar todas as questões envol-
vendo o Direito ao Reparo.

NVA - Como você tem visto a 
força de lobby das montado-
ras incidir sobre os legisla-
dores de diferentes países a 
fim de evitar a aprovação de 
projetos que instituam o Di-
reito ao Reparo?
RP - Ainda que haja força por 
parte do lobby que montado-
ras possam fazer em diferen-
tes países, especialmente no 
con texto de Estados Unidos, 
onde essa é uma tradição for-
te para um segmento de rele-

vo por lá, nos países europeus 
isso já não tem o mesmo con-
texto. Fato é que o eventual 
lobby de montadoras não tem 
conseguido brecar totalmen-
te a proteção aos direitos de 
seus clientes e não conseguirá 
conter a força do pen sa  mento 
e das convicções de milhões 
e milhões de consumidores 
que vão se unindo ao redor 
da ideia de que grandes fabri-
cantes não podem restringir 
os direitos dos consumido-
res adquirentes de boa-fé de 
seus produtos. Evidentemente 
eles têm tido alguma eficiên-
cia em retardar a velocidade 
das transformações e da pro-
dução de leis e normas, mas a 
percepção é de que isso está 
mudando, até mesmo por con-
ta das milhares de disputas ju-
diciais envolvendo fabricantes 
dos mais diversos segmentos 
e milhões de consumidores, 
que têm revelado o abuso de 
poder econômico, entre outras 
coisas. Veja-se também que 
na Europa existe uma gran de 
preo cu pação governamen tal 
com a questão ambiental e 
busca de uma economia mais 
circular, por isso ali tem surgi do 
com um pouco mais de veloci-
dade alguma legislação nes se 
sentido, de caráter genérico. 

NVA -  Como ocorreu sua 
aproximação com as en-
tidades representantes do 
after  market automotivo?Vo-
cês estão desenvolvendo um 
traba lho recorrente?

RP - Nosso escritório existe e 
atua há 30 anos em questões 
empresariais complexas, as-
sessorando empresas e entida-
des representativas de setores 
econômicos e é reconhecido 
por ser capaz de conceber 
estratégias de movimentação 
diferenciadas e soluções jurí-
dicas diversas para problemas 
complexos, bem como por ga-
nhar causas relevantes e de im-
pacto e também por atuar com 
bastante eficiência junto ao Le-
gislativo e Executivo, fazendo 
também advocacy técnico-ju-
rídico em favor de transforma-
ções legis lativas e regulatórias. 
Por isso, entidades do after-
market automotivo nos procu-
raram há alguns anos para que 
fizéssemos análise de cenários 
variados, bem como para que 
pudéssemos assessorá-las 
nessas transformações das 
relações entre fabricantes e 
fornecedores, bem como pu-
déssemos estabelecer ações 
concretas em nosso país dian-
te da evolução desse cenário, 
assim como para que pudésse-
mos acompanhar o movimento 
que já existe e está se consoli-
dando no mundo e que também 
surge crescentemente forte no 
Brasil, orientando as melhores 
escolhas para todos os envol-
vidos. Nesse momento, por 
exemplo, estamos colaborando 
com a propagação das melho-
res informações técnicas e his-
tóricas sobre o Right to Repair, 
analisando os embates entre 
consumidores e fabricantes 

no Brasil e colaborando para 
a conscientização dos consu-
midores sobre seus direitos.

NVA - Como o aftermarket au-
tomotivo brasileiro está se ar-
ticulando para conseguir que 
medidas práticas em torno do 
Direito ao Reparo sejam toma-
das pelo Congresso Nacional? 
Existe uma previsão de quan-
do o tema chegará a uma co-
missão especial, por exemplo?
RP - O aftermarket está for-
mando alianças importantes 
entre as maiores organizações 
e instituições que envolvem o 
setor e tem feito interlocução 
com outros segmentos econô-
micos, inclusive, sempre com 
o objetivo de mais e melhor es-
clarecer a todos sobre o direi-
to de reparar. Isso tudo com a 
proposta de congregar interes-
ses para que o direito ao reparo 
seja completamente compreen-
dido, absorvido e amplamente 
respeitado no Brasil. E, claro, 
acompanhando crítica e res-
ponsavelmente toda e qualquer 
evolução que surja no Legislati-
vo brasileiro sobre o tema, bem 
como no Executivo, prontos a 
intervir apresentando propostas 
de regulação que sejam moder-
nas, racionais, equilibradas e 
absolutamente respeitosas com 
a cidadania brasileira e os seus 
direitos de consumidor e tam-
bém com o efetivo respeito ao 
melhor para o meio ambiente, 
para as relações de emprego 
e uma concorrência em mer-
cado racional e equilibrada.
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        Especialista
     em Suspensão:
   Soluções Duráveis
 para seu Veículo.
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Aftermarket mostra apoio à renovação da frota de 
veículos leves
Menor frequência de manutenção dos ‘velhinhos’ e curva de demanda de longo prazo são razões citadas 
por dirigentes do setor

No início deste mês de junho, 
o Governo Federal anunciou a 
Medida Provisória que busca 
incentivar uma espécie de re-
torno da atratividade dos cha-
mados ‘carros populares’ ao 
oferecer subsídios às montado-
ras com o intuito de reduzir os 
valores dos veículos que cus-
tam até R$ 120 mil. Com a inicia-
tiva, os carros mais em conta do 
país – Renault Kwid e Fiat Mobi 
– passaram a custar R$ 58.990. 
Desde o início, o programa foi 
tratado como transitório. Come-
çou com incentivo de R$ 500 
milhões, semanas depois acres-
cido de mais R$ 300 milhões 
porque o primeiro benefício aca-
bou em apenas três semanas. 
Em 7 de julho, os recursos se 
esgotaram e o programa termi-
nou. Estima-se que tenham sido 
vendidas 125 mil unidades com 

descontos entre R$ 2 mil e R$ 8 
mil para carros de até R$ 120 mil.
A medida foi resultado, entre 
outros fatores, de um pedido 
das montadoras à cúpula do 
governo e chegou em um mo-
mento de longa estiagem na co-
mercialização de carros novos, 
que começou na pandemia. 
Embora tenha durado pouco, 
reacendeu o debate sobre a 
renovação da frota. O vice-pre-
sidente da República e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin, comemorou os resul-
tados e disse que o programa 
deu fôlego à cadeia automotiva.
Segundo a Fenabrave (Federa-
ção Nacional da Distribuição de 
Veículos Automotores), as ven-
das de veículos novos tiveram 
desempenho 26,56% menor 
durante o primeiro quadrimes-

tre de 2023 do que o registrado 
nos quatro primeiros meses de 
2019 – período anterior à che-
gada da pandemia da covid-19.
Tal cenário tem provocado um 
efeito inversamente propor-
cional na venda de usados 
e seminovos que, com altas 
consecutivas ao longo do ano, 
atingiram a marca expressi-
va de 1.274.333 automóveis 
comercializados no mês de 
maio, número que superou em 
22,6% o total atingido em abril.
Em posicionamento oficial após o 
anúncio do programa de incenti-
vo do Governo Fe de ral, a Fenau-
to (Federação dos Reven dedores 
de Veículos Usados) afirmou que 
ainda é cedo para projetar uma 
mudança significativa no atual ce-
nário, sobretudo por ser algo que 
considera ‘tão pequeno’ e com 
uma data de validade tão curta.

“Em um primeiro instante eles 
podem se tornar um concor-
rente do carro usado, mas 
depois o mercado se estabili-
za tranquilamente como sem-
pre faz”, destacou a entidade 
em posicionamento oficial.
Em meio à esperança por dias 
mais aquecidos das montadoras 
e ao ceticismo daqueles que vi-
vem da venda de carros usados, 
está o aftermarket automotivo.  E 
como os diferentes elos da ca-
deia de negócios do mercado de 
reposição devem se sentir dian-
te desta tentativa do governo de 
impulsionar uma retomada nas 
vendas dos carros 0km, dado o 
senso comum que aponta para 
a ideia de que ‘quanto mais car-
ros usados, mais demanda’?
Na opinião de dois dos principais 
dirigentes do setor, o sentimento 
deve ser de positividade e apoio.

Lucas Torres 
jornalism

o@
novom

eio.com
.br 
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A ZF acelera o mundo 
para o futuro da mobilidade.

Hoje, somos líderes globais em desenvolvimento e fornecimento de tecnologia para veículos 
comerciais e de passageiros. Contamos com um time de mais de 150 mil colaboradores, 
trabalhando nos 5 continentes e comprometidos com o objetivo de promover o melhor para 
a humanidade.

Mais que o discurso, vemos, pensamos e agimos por um mundo com mais autonomia e
sustentabilidade, viabilizando o crescimento da eletromobilidade e de veículos autônomos.

Com gestos que vão dos mais simples aos grandiosos, nosso maior orgulho é saber que,
quando o assunto é mobilidade, estamos trazendo para o hoje o amanhã que queremos para
todos. 

zf.com.br
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“O problema dos veículos com mais 
de 10 anos é o bolso do consumi-
dor que, muitas vezes, não pode 
arcar com o custo da manutenção. 
O ticket é mais baixo geralmente 
porque o dono só faz o necessário 
e o mais emergencial. Além disso, 
os carros mais novos acabam, em 
geral, rodando mais que aqueles 
com mais idade , o que é um fator 
importante para gerar demanda 
de serviço”, analisa o dirigente.
Outro a questionar a sustenta-
bilidade do aquecimento da 
demanda do aftermarket calca-
da no envelhecimento da frota 
é o presidente do Sincopeças 
Brasil (Sindicato Comércio 
Varejista Peças Acessórios 

para Veículos), Ranieri Leitão.
O dirigente, porém, aborda a 
questão por uma visão de lon-
go prazo ao dizer que o aque-
ci mento de agora irá resul-
tar na escassez de amanhã.
“Eu não posso questionar quem 
pensa assim (quanto mais usa-
dos nas ruas, melhor), pois isso, 
em um primeiro momento, real-
mente gera um volume maior na 
reparação automotiva e no varejo 
de autopeças. Agora, não é uma 
coisa interessante porque se cria 
um hiato lá na fre nte. Se você 
fabrica menos veículos e vende 
menos veículos, você diminui a 
possibilidade de no futuro con-
sertar também”, analisa Leitão.

Nem tanto ao céu, nem tanto ao mar: aftermarket se 
beneficia do equilíbrio

De 2014 para cá, a frota 
brasileira tem invariavelmente 
envelhecido a cada ano que 
passa e, atualmente, está na 
casa dos 10 anos e 9 meses, 
segundo dados do último 
relatório divulgado pelo Sindi-
peças (Sindicato Nacional da 
Indústria de Componentes 
para Veículos Automotores).
O cenário de envelhecimento 
progressivo se revela não ape-
nas no ‘olhar para trás’, mas 
também quando lançamos um 
olhar para a tendência de que 
nossas vias assistirão à circu-
lação de carros ainda mais ve-
lhos nos próximos anos.
Conforme números divulgados 
pela Fenabrave, as vendas 
dos usados com até dez anos 

(seminovos e ‘jovens’ usa-
dos) caíram 12,7% no último 
quadriênio, enquanto que, no 
mesmo período, a comercia-
lização dos chamados velhi-
nhos (acima dos 10 anos desde 
a fabricação) cresceu 12,7%.
Para o presidente do Sindire-
pa-SP (Sindicato da Indústria 
de Reparação de Veículos e 
Acessórios do Estado de São 
Paulo), Antonio Fiola, a ideia de 
que uma frota envelhecida gera 
demandas para o aftermarket 
devido aos problemas decor-
rentes do longo tempo de uso 
não está totalmente errada. No 
entanto, quando tratamos es-
pecificamente dos ‘velhinhos’, 
existem fatores que acabam 
jogando contra o mercado.  

Fiola alerta para a redução do ticket médio na 
manutenção de carros mais velhos

Ranieri aponta redução de serviços no futuro
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Renovação da frota sim. Inspeção veicular também
Ao apontarem os problemas 
advindos de um envelhecimen-
to desenfreado da frota brasi-
leira para os diferentes elos 
da reposição automotiva, An-
tonio Fiola e Ranieri Leitão se 
posicionam a favor da criação 
de iniciativas voltadas a di-
minuir a idade média dos au-
tomóveis de passeio no país.
Sem se aterem exclusivamente 
à Medida Provisória anunciada 
pelo Governo no início deste 
mês de junho, eles afirmam que 
um programa consistente seria 
bem-vindo tanto sob o ponto 
de vista da reposição quanto 
no que diz respeito à atividade 
econômica e ao meio ambiente.

Para ambos, no entanto, tão ou 
mais importante do que a dimi-
nuição da idade média dos car-
ros seria o retorno da inspeção 
técnica veicular, velha conheci-
da do mercado e que já há muito 
tempo tem sido uma das princi-
pais bandeiras do aftermarket 
na defesa de ruas e estradas 
mais seguras e sustentáveis.
“Quanto mais novo o veículo 
mais vezes faz a revisão, muito 
por conta da diferença de poder 
aquisitivo dos proprietários. O 
que poderia mudar essa situação 
e que já pudemos conferir com a 
inspeção veicular ambiental que 
vigorou na cidade de São Paulo 
e trouxe muitos benefícios para a 

qualidade do ar seria a obrigato-
riedade da inspeção veicular de 
uma forma mais ampla que tam-
bém pudesse incluir itens de se-
gurança”, aponta Fiola, claman-
do por uma mobilização do setor 
neste sentido. “É preciso sensibi-
lizar as autoridades que veículos 
em boas condições de uso aju-
dam na prevenção de acidentes”.
Na mesma linha do colega, Ra-
nieri Leitão contesta as análises 
que apontam para a idade dos 
carros como o único fator de jul-
gamento quanto à sua capacida-
de de estar nas ruas. Segundo 
ele, quem atua no setor sabe que 
há muitos veículos com 15 anos 
de circulação em perfeito esta-

do, enquanto que carros com até 
8 anos muitas vezes se encon-
tram em condições deprimentes.
Sendo assim, a inspeção técni-
ca veicular seria ferramenta in-
dispensável para a construção 
de um programa consciente de 
renovação da frota à medida 
que seriam retirados das ruas os 
automóveis que já não tivessem 
mais condições de circular com 
segurança e responsabilidade.
“Eu sou a favor, sim, que a gente 
tenha um programa consistente 
de renovação da frota, mas que 
a renovação ocorra com respon-
sabilidade da frota que precisa 
ser renovada”, conclui o pre-
sidente do Sincopeças Brasil.

A última edição da Automec, realizada em abril, teve como um de seus pontos altos a sinalização de compromisso do Secretário 
Nacional de Trânsito, Adrualdo Catão, em endereçar o tema da inspeção veicular nos próximos meses.
Na ocasião, o executivo afirmou que colaborar com a agenda de modernização e sustentabilidade do aftermarket é um dos compro-
missos do Governo Fe deral e garantiu que a pauta da inspeção veicular está na agenda de sua pasta e será tratada com a maior 
seriedade possível ao longo dos próximos meses. 
“Não vamos fugir. A ins peção veicular é um tema complexo, mas que tem grande impacto na redução de emissão de gases e na segu-
rança do trânsito. Estou me comprometendo a encarar este tema!”, finalizou.

Inspeção veicular foi destaque na Automec 2023

Catão prometeu não fugir da inspeção e 
colocar o assunto em pauta

M
ERCA

D
O



18 19

C
A

PA

Carros nas mãos de frotistas não enfraquecem 
aftermarket independente

Você costuma vender autope-
ças para reparadores que aten-
dem frotistas de automóveis? 
Essa pergunta, que pode pare-
cer despretensiosa à primeira 
vista, está se tornando cada vez 
mais relevante para varejistas 
e distribuidores de autopeças 

do aftermarket independente.
Vista como tendência mundial 
já há alguns anos, a transi-
ção da propriedade dos veí-
culos – saindo das mãos das 
pessoas físicas para pertencer 
às empresas – tem se mos-
trado agora uma realidade no 

mercado brasileiro. No After-
market Automotivo, este movi-
mento crescente vem sendo tra-
tado como “pejotização” da frota.
Um dos maiores exemplos deste 
cenário está no crescimento ex-
ponencial das chamadas ‘ven-
das diretas’ no país. Em 2013, 

essa modalidade era responsá-
vel por uma fatia de cerca de 23% 
de todos os carros e comerciais 
leves zero quilômetro comercia-
lizados por aqui. Hoje, a repre-
sentatividade é de aproximada-
mente 49%, uma expansão de 
mais de 100% em uma década.

Protagonistas na mudança da configuração do mercado automotivo, locadoras seguem contando com a 
capilaridade de oficinas e lojas de autopeças independentes pelo país para a manutenção dos veículos

Lucas Torres jornalism
o@

novom
eio.com

.brr  
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O que são vendas diretas?
Se encaixam na modalidade conhecida como ‘vendas diretas’ as comercializações 
de automóveis entre montadoras e empresas; pessoas com deficiência (PcD); taxis-
tas; autoescolas; frotistas; locadoras; e motoristas de transporte escolar, por exemplo.
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Frotas das locadoras estão em crescimento e empresas 
hoje são clientes fundamentais para as montadoras

As locadoras representam um 
papel de protagonismo neste ce-
nário de transformação. No ano 
passado, por exemplo, elas foram 
responsáveis pela compra de um 
terço do total de automóveis 0km 
vendidos no país – e, para isso, 
gastaram o impressionante volume 
de R$55,2 bilhões na compra de 
590.520 carros novos no período.
O investimento em peso das loca-
doras na ampliação de suas frotas 
passa diretamente pelo aumento 
do interesse do consumidor bra-
sileiro pelo modelo de compar-
tilhamento de veículos trocando 
a posse pelo uso do automóvel.
Seja por meio de transporte por 
aplicativo – cuja locação para 
motoristas é destino de 52% da 
frota das locadoras – ou da mo-
dalidade conhecida como ‘Car-
ro por Assinatura’ – para onde 
se destinam 106 mil veículos 
da frota destas companhias – a 
visão do carro como serviço e 
não como propriedade, sobre-
tudo entre as novas gerações, 
tem sido documentada consis-
tentemente por pesquisas de 
mercado como a do Serasa, 
divulgada no início deste ano.
A consolidação do primeiro mode-
lo não é novidade e está expres-
sa em dados como os do IPEA 

(Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada), que apontam para um 
crescimento de 979,8% no núme-
ro de brasileiros que trabalham 
como motoristas por aplicativo 
entre 2016 e 2021, o que repre-
senta – em números brutos – que 
cerca de 1,5 milhão de nossos 
cidadãos que atuam na função. 
Movimento mais recente no port-
fólio de compartilhamento de 
automóveis, o ‘Carro por Assina-
tura’ chegou ao país em meados 
de 2019 e, até o final de 2022, 
mostrou trajetória ascendente, 
crescendo 37,5% no período. 
Essa curva de evolução animou 
não apenas players como loca-
doras, seguradoras e montado-
ras de veículos, mas também um 
mercado de startups voltadas a 
oferecer serviços de suporte ao 
consumidor que deseja trocar seu 
carro próprio por outro locado.
Fundada em fevereiro do ano 
passado, a ComparaCar é um 
exemplo entre as empresas 
que surgiram nesta esteira. Tem 
como core business um portal 
que reúne um grande estoque de 
ofertas de carros por assinatura 
consolidadas dos maiores por-
tais de busca, além de locado-
ras e fabricantes que oferecem o 
serviço. A ideia da empresa é ser 

um ‘Google dos carros por assi-
natura’, facilitando a busca por 
parte de clientes interessados.
Questionado sobre o que o atraiu 
nesta modalidade ainda em de-
senvolvimento no país, o funda-
dor da plataforma, Alan Lewko-
wicz, mencionou o potencial de 
crescimento nos próximos anos 
como o principal fator. “Bom, se 
considerarmos Estados Unidos 

e Europa, o carro por assinatura 
é muito semelhante ao leasing 
operacional oferecido pelos fabri-
cantes. Era uma modalidade que 
não existia aqui, principalmente 
para as pessoas físicas, e lá fora 
é muito comum, com penetra-
ção acima de 50% do mercado. 
Então, tem um espaço gigan-
tesco para crescimento aqui no 
Brasil”, analisou o empresário.

Alan Lewkowicz desenvolveu portal para facilitar a vida 
dos consumidores de assinatura de veículos

Nosso completo gerenciamento térmico!

A manutenção correta no sistema de arrefecimento do motor é essencial para o 
bom funcionamento do veículo. Sejam movidos a combustão, híbridos ou elétricos, 
todos os automóveis têm uma coisa em comum: uma infi nidade de peças que 
precisam ser mantidas e substituídas quando necessário. É aí que a MAHLE entra 
em campo com sua ampla linha de produtos na área de gerenciamento térmico 
fornecidos para as principais montadoras e para o mercado de reposição de 
peças.

 Radiadores (Linha Leve e Pesada)
 Intercoolers
 Eletroventiladores
 Embreagens Visco® / Viscosas
 Aquecedores
 Radiadores do óleo
 Tanques de compensação/expansão 
 Válvulas Termostáticas

Para mais informações, contate-nos pelo telefone 0800 015 0015, ou envie um 

e-mail para sac.limeira@mahle.com

mahle-aftermarket.com

É PRA VALER!É PRA VALER!
SISTEMA DE SISTEMA DE 
ARREFECIMENTOARREFECIMENTO
É MAHLE BEHR.É MAHLE BEHR.
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Oficinas independentes representam principal escolha das 
locadoras na hora da manutenção dos veículos

A mudança progressiva do 
perfil dos proprietários dos 
veículos da frota nacional e a 
perspectiva de uma acentua-
ção nos próximos anos acende 
o alerta no aftermarket automo-
tivo. Afinal, a quem locadoras 
e outros frotistas irão recorrer 
na hora de fazer a manuten-
ção e o reparo destes veículos?
Segundo Paulo Miguel Jr, dire-
tor da ABLA - Associação Bra-
sileira das Locadoras de Auto-
móveis, ao menos no que diz 
respeito a estas empresas de 
locação, a resposta para es-
sas demandas seguirá sendo 
o mercado de reposição. “Nós 
usamos as oficinas independen-
tes. A manutenção é feita em di-
versos locais pelo país, já que a 
frota é muito espalhada. Temos 
usado bastante o consumo de 
peças e de mão de obra de es-
tabelecimentos independentes. 

O número de locadoras que 
têm mão de obra própria é mui-
to pequeno”, relatou Miguel Jr.
Questionado sobre o mesmo 
cenário, desta vez olhando 
por um prisma mais amplo do 
mercado de carros por assi-
natura, Alan Lewkowicz, da 
ComparaCar, apontou que o 
modelo de manutenção va-
ria, a depender se a empresa 
ofertante é, por exemplo, uma 
locadora ou uma montadora.
“Se forem grandes locadoras, 
elas têm parcerias tanto com 
concessionárias quanto com 
rede credenciada. Tem locado-
ras com mais de dez mil pontos 
de atendimento pelo Brasil, por 
exemplo. Se for um contrato de 
assinatura de uma montadora, 
aí sim os serviços serão sem-
pre realizados exclusivamente 
numa concessionária autoriza-
da”, corroborou o empresário.

E como fica o aftermarket nesta transformação?

C
A
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Executivo da ABLA, Miguel Jr destaca importância do 
mercado independente
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Localiza e Unidas se posicionam sobre atual cenário 
dos carros por assinatura e suas relações com o 
aftermarket independente
Como você viu até aqui, tan-
to a participação dos frotistas 
no controle da frota nacional 
quanto o crescimento do mo-
delo de carros por assinatura 
têm recebido impulso majo-
ritariamente pelas grandes 
locadoras de automóveis.
Por isso, para compreender 
melhor a estratégia destas em-
presas, convidamos porta-vo-
zes de duas das protagonistas 
do setor para entrevistas exclu-
sivas a respeito de suas ope-
rações e visões de mercado.
Venha conosco e saiba o 

que pensam Localiza e Uni-
das sobre o cenário atual.

Novo Varejo Automotivo - 
Como vocês observam o cres-
cimento do modelo de carros 
por assinatura no Brasil?
Localiza - O segmento de 
carros por assinatura vem 
crescendo de maneira sólida, 
constante e sustentável, e apre-
senta potencial de expansão 
tanto em pessoa física quan-
to para pequenas e médias 
empresas no Brasil. Recentes 
estudos mostram que o total 

de assinaturas deve mais que 
triplicar nos próximos anos. 
Esse crescimento se dá em 
razão da mudança gradual de 
hábito do consumidor, que tor-
nou a posse menos relevante 
diante do valor da conveniên-
cia, comodidade e economia.
Unidas - Acompanhamos de 
perto o expressivo crescimen-
to do modelo de carros por as-
sinatura no Brasil e reconhece-
mos a crescente demanda dos 
consumidores por soluções de 
mobilidade flexíveis e acessí-
veis. Para atender a essa de-

manda, atualmente disponibi-
lizamos três modalidades de 
assinatura de veículos: Uni-
das Livre, que é um modelo 
de longo prazo voltado para 
pessoas físicas e uso no dia a 
dia; Unidas Mensal Mais, com 
planos de no mínimo 30 dias, 
também para uso cotidiano, 
e Unidas Driver, que é um 
serviço de assinatura especí-
fico para motoristas de apli-
cativo. Essas opções diversi-
ficadas permitem que nossos 
clientes encontrem a solu-
ção mais adequada às suas 

Na Europa, avanço dos frotistas já faz parte do planejamento do aftermarket

A expansão do compartilha-
mento de carros em suas di-
ferentes modalidades e o 
avanço dos frotistas como de-
tentores da propriedade dos 
veículos têm impulsionado 
uma espécie de pivotagem es-
tratégica dos players do after
market na União Europeia.
Segundo levantamento do Bos-
ton Consulting Group (BCG), 
o mercado de reposição au-
tomotiva de países como Ale-
manha, França, Reino Unido, 
Holanda e Polônia deve ter 
37% de sua demanda advinda 
de frotistas até o ano de 2030.
“O crescimento das frotas vai 

trazer uma mudança no after-
market, à medida que elas terão 
de se relacionar com cada mais 
consumidores B2B. Isso irá de-
mandar um reposicionamento 
estratégico das empresas que 
devem modificar para sempre o 
setor”, afirmou o BCG, em re-
latório que repercutiu o estudo.
Diante deste cenário, o BCG pre-
parou uma espécie de cartilha 
voltada a orientar os players do 
aftermarket a aumentarem suas 
chances de seguirem relevantes 
em meio a esta maior participa-
ção dos frotistas no aftermarket.
A consultoria destacou quatro 
itens fundamentais:

1) Oferecer um portfólio de 
produtos específico para car-
ros eletrificados já que, ao me-
nos na Europa, estes modelos 
possuem uma penetração mais 
robusta entre frotistas na com-
paração com as pessoas físicas.

2) Introduzir produtos e servi-
ços com maior foco no controle 
de custos à medida que os frotis-
tas costumam trabalhar com mar-
gens mais apertadas e tendem a 
fazer uma busca mais cuidadosa 
no âmbito do custobenefício.

3) Desenvolver soluções di-
gitais e se preparar para a 

conectividade ao passo que 
os frotistas buscam integrar 
seus automóveis com siste-
mas baseados na tecnologia 
da informação a fim de reduzir 
custos e aumentar a eficiência.

4)  Unir forças com outros 
players do aftermarket. Segun-
do o BCG, essa maior colabora-
ção entre as empresas do setor 
é fundamental para criar uma 
cadeia que entregue um maior 
valor integrado, fortalecendo 
duas posições no âmbito dos 
três itens previamente citados 
e aumentando seus portfólios 
de produtos para os frotistas.

Há 100 anos entregando  
inovação em 
produtos e 
excelência no 
atendimento.

Acesse e conheça 
nossas linhas 
de produtos

Importando inovação, fabricando qualidade, distribuindo excelência.

Virabrequim, Tuchos, 
balancim, atuador
de roda livre

Atuadores, mancais e 
rolamentos de embreagem

Rolamentos
automotivos, industriais
e agrícolas

Bombas d’água, 
cilindros de embreagem, 
de freio e de roda

Cubos de roda,
trizetas e cruzetas

Polias, juntas de motor, 
correias e cabeçote
do fi ltro

Suspensão

Ferragens

Mangueiras

Central de Vendas

11 2105.5000
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 necessidades e preferências.
Novo Varejo Automotivo - 
Quais classes econômicas 
são os clientes predominan-
tes de vocês neste modelo?
Localiza - Temos clientes es-
palhados por todo o país e 
com mix equilibrado entre PF 
e PJ. Nota-se maior concen-
tração entre a faixa etária de 
36 a 55 anos e nas regiões Sul 
e Sudeste. Quase 80% dos 
nossos assinantes são do gê-
nero masculino, com renda 
acima de 10 salários, sendo 
88% com graduação comple-
ta e pós-graduação. Fala-se 
muito que o comportamen-
to de consumo, que prefere o 
uso em detrimento da posse, 
é da geração Z, mas os nos-
sos clientes são em maioria 
da geração X. Talvez porque 
possuem renda,  já tiveram a 
dor de ter um carro próprio e 
agora querem o equilíbrio en-
tre comodidade e mobilidade.
Unidas - Nossa oferta diversifi-
cada de modalidades de assi-
natura de veículos nos permite 
atender às necessidades e pre-
ferências de diferentes perfis 
de clientes, independentemen-
te da sua classe econômica. 
Buscamos oferecer soluções 
personalizadas e adaptadas 
às demandas de cada consu-
midor, garantindo uma expe-
riência de alta qualidade em 
todas as faixas econômicas.

Novo Varejo Automotivo - Vo-
cês consideram que o pre-
ço atual dos planos ainda 
é um fator impeditivo para 
a massificação do modelo 
no país? Quais fatores po-
deriam baratear esse cus-
to para o consumidor final?
Localiza - Carro por assinatura 
é um segmento ainda em cons-
trução no país e muitos consu-
midores ainda têm dúvida so-
bre esse modelo. Assinar pode 
custar até 40% mais barato do 
que financiar um veículo zero 

quilômetro e 20% menos que 
adquiri-lo a vista considerando 
custos com seguro, manuten-
ção, impostos e depreciação.
Unidas - Em nossa análise, 
não consideramos que o preço 
dos planos seja um fator impe-
ditivo para a massificação do 
modelo de carros por assinatu-
ra no Brasil. Ao contrário, per-
cebemos que a adesão a este 
modelo tem aumentado con-
sistentemente, justamente pela 
proposta de valor que oferece: 
uma solução de mobilidade 
completa, que inclui todos os 
custos relacionados ao uso de 
um veículo, sem a necessidade 
de se preocupar com questões 
como depreciação, manuten-
ção e seguro. É preciso con-
siderar que o valor do serviço 
incorpora uma série de custos, 
tais como manutenção pre-
ventiva, seguro, licenciamento 
e IPVA. Também acreditamos 
que a disseminação do conhe-
cimento sobre as vantagens 
deste modelo pode contribuir 
para sua maior adoção. Muitas 
pessoas ainda não têm plena 
consciência de todos os custos 
envolvidos na propriedade de 
um veículo e, quando passam 
a entender o valor agregado 
em nosso serviço, reconhecem 
o carro por assinatura como 
uma opção viável e atraente. 
Contudo, estamos sempre em 
busca de eficiência operacio-
nal e de parcerias estratégicas 
para oferecer o melhor custo-
-benefício aos nossos clientes.

Novo Varejo Automotivo - 
Como vocês realizam a manu-
tenção e a reparação dos auto-
móveis? Por se tratar de carros 
novos e seminovos, essa ma-
nutenção se restringe às 
concessionárias autorizadas 
pelas montadoras ou vocês 
possuem algum acordo com o 
mercado independente – tanto 
autopeças quanto oficinas?
Localiza - Os carros dos pla-

nos de assinatura Localiza 
Meoo são zero quilômetro e 
para manutenção preventiva 
contamos com a expertise e 
confiança dos 50 anos da Lo-
caliza em gestão de veículos. 
Tanto que nossos clientes po-
dem contar com uma robusta 
estrutura de apoio com mais 
de 670 agências e parceria 
com mais de 10 mil oficinas 
espalhadas por todo o país.
Unidas - Sabemos a importân-
cia de manter os veículos em 
perfeitas condições de uso, 

tanto para carros novos quanto 
seminovos, e estabelecemos 
parcerias com uma rede de 
concessionárias e de oficinas 
credenciadas em todo o país. 
Dessa forma, proporcionamos 
flexibilidade aos clientes na 
escolha do local onde desejam 
realizar a manutenção ou re-
paração de seus automóveis. 
É importante destacar que a 
nossa rede de oficinas creden-
ciadas é cuidadosamente se-
lecionada e mantida com cri-
térios rigorosos de qualidade.

Glauco Zebral é diretor da Meoo, unidade da Localiza para 
Carros por Assinatura
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VIES - Variações nos Índices e Estatísticas 
Junho de 2021, 2022 e 2023
A nova edição da pesquisa 
VIES – Variação nos Índices e 
Estatísticas, produzida a par-
tir dos dados apurados pelos 
estudos semanais MAPA - Mo-
vimento das Atividades em 
Peças e Acessórios e ONDA - 
Oscilações nos Níveis de Abas-
tecimento e Preços realizados 
pelo After.Lab, a empresa de 
inteligência de mercado com 
foco no Aftermarket Automotivo, 
traz o comparativo do desem-
penho das lojas de autopeças 
entre os meses de junho dos 
anos de 2021, 2022 e 2023.

Os gráficos revelam que em 
relação ao ano passado, os 
quatro indicadores apresenta-
ram índices mais favoráveis. 
Em 2023, vendas, compras, 
abastecimento e preços mos-
traram mais estabilidade do 
que nos dois anos anteriores.
Na pesquisa MAPA, os grá-
ficos abaixo mostram que a 
média nacional das vendas 
continuou negativa no mês: 
-1,74%. Na comparação com 
junho de 2022 houve melhora, 
pois ano passado a queda re-
gistrada havia sido de -1,87%.

A reposição dos estoques tam-
bém apontou melhora, ainda que 
o resultado final tenha sido nega-
tivo: -2,32%. Apesar do resulta-
do negativo, ainda houve ganho 
na comparação com as compras 
registradas em 2022: -3,23%.
No que se refere aos dados 
apurados pela pesquisa ONDA, 
o abastecimento do varejo con-
tinua sinalizado quebra: -6,34%. 
Apesar do resultado negativo, 
ainda houve bom ganho na 
comparação com a variação re-
gistrada ano passado: -11,46%.
Finalmente, o histórico de alta 

nos preços foi mantido, com ex-
pansão média de 2,87%, outro 
resultado melhor do que o re-
gistrado no ano anterior, que viu 
os preços avançarem 5,14%.
Acompanhe nos gráficos tam-
bém os resultados regionais 
das vendas, compras, abaste-
cimento e preços e compare o 
desempenho das lojas de au-
topeças em 2021, 2022 e 2023 
nos meses de junho. E, sema-
nalmente nas plataformas digi-
tais do Novo Varejo Automotivo, 
todos os resultados atualizados 
das pesquisas MAPA e ONDA.
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Electric Days aprofunda discussão sobre elétricos no Brasil

O debate sobre os veículos 
eletrificados ganhou mais uma 
tribuna no Brasil no último mês 
de junho. Nos dias 26 e 27, foi 
realizada em São Paulo a pri-
meira edição do Electric Days, 
evento já conhecido na Eu-
ropa e nos Estados Unidos e 
que chegou aqui por iniciativa 
da Motorsport Network. ESG e 
logística verde também foram 
temas na pauta do encontro.
Divido entre exposição de be-
los carros e painéis de conteú-
do, o Electric Days teve mais 
peso no primeiro dia, quan-
do executivos de montadoras 
marcaram presença, incluin-
do o presidente da Anfavea, 
Marcio Lima Leite, que deixou 

aberta a porta da entidade 
para todos os tipos de matri-
zes energéticas veiculares. 
“Considero este momento o 
mais desafiador desde que a 
primeira montadora se esta-
beleceu no Brasil. Essa transi-
ção tecnológica coloca limites, 
perspectivas de investimentos, 
oportunidades, riscos, com im-
pacto em toda a cadeia de va-
lor. Nós podemos ir para o céu 
ou para o inferno, dependendo 
de como vamos conduzir esse 
processo”, disse o executivo, 
que continuou: “A figura mais 
importante desse processo é 
o consumidor. Se ele quiser o 
carro elétrico puro, ele vai ter, 
independente da vontade do 

governo, das montadoras ou 
dos importadores. Temos que 
entender como vai se dar essa 
transição. Quando falamos so-
bre qual será o futuro da mo-
bilidade e a tecnologia que vai 
prevalecer, primeiro temos que 
saber que o país é eclético na 
essência e a tecnologia será 
eclética na essência, sem pre-
conceito. O Brasil tem e terá 
uma tecnologia formidável, 
que são os biocombustíveis. 
Mesmo sendo nossa frota en-
velhecida, nós temos o equiva-
lente a oito milhões de veícu-
los elétricos rodando no Brasil 
em termos de descarbonização 
graças ao papel do biocombus-
tível”, destacou Lima Leite.

Evento debate perspectivas para eletrificação da frota e mostra em primeira mão futuras novidades do 
mercado brasileiro, como o Mustang Mach-E 

C
laudio M

ilan claudio@
novom

eio.com
.br 

 
FO

TO
S: D

ivulgação/ C
laudio M

ilan

Presidente da Anfavea, Marcio 
de Lima Leite diz que entidade 
defende todas as tecnologias de 
propulsão veicular
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Pela 7ª vez consecutiva, a Continental ganhou ouro na Categoria de Correias Automotivas do Prêmio 
Sindirepa!

Esse é o resultado de um trabalho absolutamente focado na segurança, na tecnologia e na excelência 
que depositamos em cada produto Continental, disponível nos balcões de autopeças por todo o país.

Assim, garantimos a confiança e a tranquilidade que todo consumidor busca ao fazer a manutenção 
do seu automóvel.

E, juntos, conduzimos o futuro da mobilidade! 

Nossa alta qualidade segue nos levando a conquistas cada vez maiores. 

www.continental-industry.com
facebook.com/ContinentalBR

MAIS UM ANO 
CONQUISTANDO OURO 
EM EXCELÊNCIA

Em busca da segurança jurídica

Crescimento
A participação dos veículos 
eletrificados no total de vendas 
correspondeu, em 2022, a 2,5% 
do total. O índice pode parecer 
pequeno, mas vem sendo im-
pulsionado por uma trajetória de 
crescimento. “A previsão é fechar 
2023 com pouco mais de 70 mil 
unidades vendidas, se tudo der 
certo. Um crescimento de 50% 
sobre o número já muito bom 
do ano passado. Vamos superar 
a barreira dos 100 mil veículos 
vendidos ao ano talvez em 2024. 
E uma coisa importante: não são 

todos importados, já temos uma 
grande parcela produzida no 
Brasil. Quando descontamos a 
produção nacional, temos ape-
nas 1,34% de veículos importa-
dos”, disse Ricardo Bastos, pre-
sidente da ABVE - Associação 
Brasileira do Veículos Elétrico.
O dirigente da entidade vem 
conduzindo entendimen tos com 
o governo sobre a conveniência 
de manter o imposto de impor-
tação reduzido para automóveis 
leves eletrificados. “Já supera-
mos a discussão sobre os pesa-

dos, mas nos carros ainda temos 
oportunidades, não produzimos 
no país automóveis de passa-
geiro plug-ins. E queremos pro-
duzir todas as tecnologias aqui. 
A ABVE defende a produção na-
cional, mas que ela ocorra com o 
acesso à tecnologia, que ela seja 
feita de uma forma progressiva, 
com regras claras e estáveis”. 
Neste momento, o setor integra 
uma agenda considerada im-
portante no Congresso Nacional. 
“Esperamos nas próximas sema-
nas o lançamento da Frente Par-

lamentar para a Eletromobilida-
de”. Ainda em Brasília, também 
está em andamento um melhor 
endereçamento da mobilidade 
elétrica no escopo da política 
brasileira para o setor automoti-
vo. “Nosso foco está sendo tra-
balhar no Rota 2030 junto ao Go-
verno Federal com medidas para 
incentivar a produção local. Em 
2018 não foi possível incorporar 
algumas ideias, mas agora na re-
discussão do programa a gente 
vai conseguir colocar propostas”, 
finalizou o presidente da ABVE. 

Durante sua apresentação no 
Eletric Days, Ricardo Barros, 
da ABVE, ratificou a visão do 
presidente da Anfavea sobre o 
poder de decisão que o consu-
midor final terá neste processo 
de transição tecnológica da 
combustão à eletrificação. “São 
muitas opções em termos de 
tecnologia. Mas a escolha será 
do consumidor, ele precisa co-
nhecer essa variedade para en-
contrar a melhor alternativa. O 

preço de aquisição do veículo, 
mas também o custo de utiliza-
ção. Nosso trabalho é fazer com 
que as tecnologias sejam aces-
síveis no preço inicial e também 
na modelagem do negócio”. 
De fato, o preço é um fator que 
ainda distancia o consumidor 
médio brasileiro carro elétrico 
ou híbrido. Na visão de Bas-
tos, o gap que separa esse 
veículos daqueles a combus-
tão vem se reduzindo. “O que 

vemos hoje é o carro elétrico 
ficando mais barato e o carro 
a combustão subindo de pre-
ço. As resoluções do Conama, 
por exemplo, quando aconte-
cem resultam em aumento de 
custo de produção. E o eletri-
ficado já nasce num patamar 
muito elevado em termos de 
entrega para o meio ambiente”. 
Outra questão fundamental tra-
zida pelo presidente da ABVE 
– e esta de extrema complexi-

dade no Brasil – é a segurança 
jurídica. “Nisso e na infraestru-
tura ainda temos algumas bar-
reiras a vencer. Tem que ficar 
clara a modelagem do abasteci-
mento da energia elétrica, o que 
vai ser cobrado, qual a tributa-
ção que estará por trás. Porque 
quem vai pagar é o consumidor, 
portanto se não cuidarmos para 
que a tributação seja razoável, 
podemos penalizar todo o sis-
tema”, advertiu o executivo.

Referências mundiais em exposição
Os visitantes do Electric Days tiveram a oportuni-
dade de ver de perto alguns dos carros híbridos 
e elétricos mais avançados à venda hoje no mun-
do. E conhecer em primeira mão duas novidades 
que estão desembarcando no mercado brasilei-
ro: a nova geração do Honda Accord Híbrido e o 
Mustang MachE, SUV elétrico esportivo da Ford. 
Veja a seguir as principais atrações da exposição.
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Electric Days na A.TV
A A.TV acompanhou a primeira edição do Electric Days 
Brasil e entrevistou lideranças e especialistas em veículos 
elétricos. Veja o que eles disseram no canal de conteúdo 
em vídeo do Aftermarket Automotivo: 
https://www.youtube.com/c/ATVmidia
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Primeiro elétrico da Jaguar Land Rover. É um SUV britânico, 
que oferece desempenho de esportivo e autonomia de até 446 
quilômetros. Equipado com tecnologias intuitivas e responsivas, 
incluindo o sistema de infoentretenimento Pivi Pro e a Amazon 
Alexa, com uma série de recursos de controle por voz.

JAGUAR I-PACE

É o segundo SUV elétrico mais vendido nos Estados Unidos, é 
um veículo zero emissões. Na versão topo de linha, GT, ofere-
ce autonomia de até 490 quilômetros. A Ford ainda mostrou a 
primeira picape híbrida do Brasil, a Maverick Hybrid.

FORD MUSTANG MACH-E
A linha Accord já é conhecida há anos pelos brasileiros. A nova 
geração do sedã, maior que o Civic Híbrido comercializado 
no país, chega ainda este ano e foi mostrada aqui em primeira 
mão no Electric Days.

HONDA ACCORD HÍBRIDO
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O iX3 M Sport é um esportivo totalmente elétrico. Já o iX3 tem au-
tonomia de até 381 quilômetros e consumo de eletricidade de 18,5 
kWh/100 km, com bateria de alta tensão e suspensão adaptativa. 
E o i4 M50 é o primeiro Gran Coupe totalmente elétrico da marca.

BMW i
Oferece autonomia de até 389 quilômetros no ciclo urbano e tem 
velocidade máxima de 144 km/h. É equipado com a tecnologia 
e-Pedal, sistema que permite a condução utilizando somen-
te o pedal do acelerador, minimizando o uso do pedal do freio.

NISSAN LEAF

Com nome que mais parece uma numeração de chassi, tinha 
mesmo que ser o carro mais caro do evento: R$ 1,9 milhão na 
configuração exibida. É um sedã elétrico criado para a máxima 
performance, com dois motores elétricos, gerando 658 cv de 
potência e autonomia de até 580 quilômetros. No interior, três 
displays de alta definição que elevam o conceito de interação e 
conectividade para níveis superiores.

MERCEDES-BENZ AMG EQS 53 4MATIC+

WWW.PREMIOSINDIREPASP.COM.BR

VEJA TUDO SOBRE O PRÊMIO NO SITE
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Economia inicia segundo semestre com boas expectativas
Para o CEO da Teros, Juan Ferrés, país entrou em um caminho de crescimento econômico consistente

Em entrevista exclusiva à nossa 
reportagem, o mestre em eco-
nomia e CEO da Teros – em-
presa que oferece soluções em 
inteligência de dados, pricing 
e open finance –, Juan Fer-
rés, afastou a noção de que o 
atual bom momento dos indi-
cadores do país se deve ex-
clusivamente a um fenômeno 
sazonal causado pelos ótimos 
resultados do agronegócio.

Novo Varejo Automotivo - De 
acordo com o Índice de Con-
fiança do Consumidor, da Ip-
sos, os brasileiros atingiram 
o maior índice de confiança 
em uma década em junho. A 
que se deve este resultado? 
Juan Ferrés - A confiança do 
consumidor vinha se recuperan-
do desde o final da pandemia, 
onde encontrou seu vale. Após 
as eleições, o crescimento se 
acelerou e chegou ao pico em ju-
nho embalado pela sensação de 
maior poder de compra, reflexo 
da valorização do real e a da po-
lítica de isenção fiscal em auto-
móveis. Vimos as empresas pas-
sarem por um processo de ajuste 
em custos e gestão no primeiro 
semestre, justamente para se tor-
narem mais eficientes para o res-
tante do ano. Estamos vendo um 
mercado mais otimista, com em-
presas voltando a investir, mais 
confiantes, o que deve trans-
bordar para os consumidores.

NVA - O dólar apresentou quedas 
consecutivas. São sinais positi-
vos para o país e as empresas?
JF - Sim, muito em razão do bom 
desempenho da agricultura. O 
câmbio valorizado é favorável 
para as indústrias que sofreram 
muito com o aumento de custos 

dos insumos importados. Para 
o varejo, caso haja um repasse 
da redução do preço de produ-
tos importados para o consumi-
dor, devemos ver aumento das 
vendas no segundo semestre.

NVA - Você vê o crescimento 
do PIB (1,9% em relação ao 
trimestre anterior e 4% em 
relação ao mesmo período 
de 2022) como um indicati-
vo de solidez e um endosso 
de uma trajetória positiva da 
economia ou é algo sazonal?
JF - O destaque do último re-
sultado acabou sendo a agri-
cultura puxada por fatores exó-
genos como qualidade de safra 
e produtividade. Mas como o 
setor de serviços, o mais repre-
sentativo da economia brasilei-
ra, também cresceu, podemos 
dizer que não é um efeito sa-
zonal e que estamos entrando 
num caminho de crescimento 
consistente, apesar de lento.

NVA - O varejo segue patinan-
do. Isso é indicativo de que a 
recuperação econômica ainda 
não se reflete no aumento de 
renda da população e que as 
altas taxas de juros pressio-
nam o consumo?
JF - A economia vem se recu-
perando lentamente, sem redis-
tribuição significativa de renda. 
Nos últimos anos o brasileiro se 
endividou significativamente e 
mantém-se assim até o momen-
to. A inflação começou a arrefe-
cer apenas recentemente o que 
fez com que o Banco Central 
mantivesse a Selic em 13,75% 
ao ano. Por último, o sistema 
financeiro ainda vive a ressa-
ca pós-Americanas e há pouco 
crédito na economia. Tudo isso 

resulta num cenário em que a 
renda está se recuperando aos 
poucos. Por isso o varejo ainda 
não sentiu melhora, o que deve 
ficar para o segundo semestre.

NVA – Quanto aos juros, o país já 
tem condições suficientes para 
arrefecer a taxa ou o Banco Cen-
tral acerta ao adotar a cautela?
JF - O Governo está seguindo 
com o compromisso de ajuste 
fiscal, o real está valorizando 
e o consumo está fraco, assim 
não há pressões inflacionárias 
que justifiquem manter a taxa 
Selic na casa dos 13,75%. Já 
há um cenário menos arrisca-
do propiciando sua redução.

NVA - Como uma eventual que-
da dos juros impactaria os di-
versos setores da economia? 
JF - Tornará a dívida do con-
sumidor mais barata aumen-
tando a renda disponível para 
novas compras. Além disso, as 
compras parceladas se torna-
rão mais baratas favorecendo 
vendas com tickets mais altos.

NVA - O que podemos espe-
rar para o segundo semestre?
JF - Um mercado mais otimista. A 
melhora na taxa de desemprego, 
a inflação controlada e a retomada 
de crédito devem estimular ven-
das. Assim as empresas devem 
voltar a investir e fazer negócios.
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Economista entende que crescimento do setor de serviços é 
bom sinal de recuperação
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Primeira Ram concebida e desenvolvida no Brasil é 
lançamento mundial

A Ram nasceu em 1981 nos 
Estados Unidos para ser a pri-
meira picape de porte grande 
da Dodge. Desde então, a mar-
ca se fortaleceu, tornando-se 
referência em todos os mer-
cados em que a divisão pas-
sou a atuar. No Brasil, desem-
barcou oficialmente em 2005, 
importada para competir com 
a também imensa Ford F-250. 
Em 2009, já sob o controle da 
FCA - Fiat Chrysler, a Ram se 
tornou uma divisão separa-
da da marca de origem: RAM 
Trucks. Hoje compõe o igual-
mente gigante grupo Stellantis.
E assim chegamos a 2023. O 
Brasil é palco da estreia mundial 

da Rampage, primeira picape 
da marca concebida e desen-
volvida no país considerando as 
condições e exigências de uso 
dos consumidores do mercado 
interno e América do Sul. As 
concessionárias começam a re-
ceber o modelo em agosto, mas 
a pré-venda está a todo vapor.
Ao contrário de todas as ante-
cessoras, nossa Ram tem por-
te médio. Suas dimensões são 
apenas um pouco maior que 
a Fiat Toro, do mesmo grupo. 
Serão três versões à disposi-
ção dos clientes: Laramie, Re-
bel e R/T – em todo o mundo, 
o coração dos admiradores 
dos esportivos Dodge sem-

pre acelera quando surgem 
essas duas letras icônicas.
O visual da Rampage é obra 
do Stellantis Design Center da 
América do Sul e dedicou aten-
ção especial às proporções de 
todos os volumes, para a car-
roceria ficar “musculosa”, de 
qualquer ângulo que se veja. 
Na Rebel prevalece o visual off-
road, com o uso extensivo de 
peças externas com acabamen-
tos preto e grafite. Na Laramie, 
predominam os acabamentos 
cromados e prateados em pe-
ças como grade dianteira, mol-
duras dos vidros, capas dos 
retrovisores, maçanetas, logo-
tipos, rodas e para-choque tra-

seiro, trazendo um estilo mais 
tradicional. Já na versão mais 
esportiva, a R/T, toda a tradição 
da sigla famosa (“Road/Track”, 
Estrada/Pista) é exibida com 
uma mescla de componentes 
na cor da carroceria e preto bri-
lhante. Destaque ainda para as 
grandes faixas no capô e para 
o emblema da versão nos para-
-lamas traseiros e nas faces da 
rodas também exclusivas desta 
versão. Completa o pacote es-
portivo o teto printado em preto.
Interessou? Então comece a fa-
zer as contas. A gama de pre-
ços começa em R$ 239.990 
e vai até os R$ 275.990 pela 
versão R/T com os opcionais.

Com recursos de auxílio à condução e novo sistema de conectividade, picape Rampage é também a mais 
potente do país
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A mais potente do mercado

Tecnologia de ponta, claro

A Rampage chega como a pi-
cape mais potente fabricada na 
América do Sul. Isso se deve 
ao moderno motor Hurricane 
4, aplicado pela primeira vez 
a um veículo produzido na re-
gião. Ele pode equipar as três 
versões, sendo que na R/T é 
a única motorização. São 272 
cv de potência e 400 Nm (40,8 
kgfm) de torque gerados pelo 
propulsor 2 litros de quatro ci-
lindros em linha a gasolina, 
o mesmo que equipa o Jeep 
Wrangler. De última geração, 
é todo feito de alumínio e con-
ta com injeção direta e duplo 
comando variável de válvulas.
Parte da família GME (sigla in-
glesa para motor médio global) 

da Stellantis, o Hurricane 4 tem 
ainda turbocompressor twin-s-
croll de baixa inércia, válvula de 
alívio eletrônica e recirculação 
refrigerada dos gases de esca-
pamento. Na versão R/T, a Ram-
page acelera de 0 a 100 km/h em 
6,9 segundos e tem velocidade 
máxima (limitada) de 220 km/h. 
Todas as versões da Rampa-
ge têm câmbio automático de 
nove marchas, com seletor gi-
ratório – como nas Ram 1500 
– e opção de trocas manuais 
através de aletas no volante. 
A tração é sempre 4x4 auto-
mática, que distribui a força 
entre os dois eixos, com op-
ção de reduzida por meio de 
um botão no console central.

Quem entra na Rampage é ime-
diatamente impactado por 22,6 
polegadas de telas. São 10,3” do 
quadro de instrumentos full digital 
e 12,3” do monitor da central mul-
timídia Uconnect. O sistema se 
destaca pelo uso intuitivo e pela 
quantidade de recursos, como 
conexão sem fio para Android 
Auto e Apple CarPlay e possibi-
lidade de parear dois smartpho-
nes ao mesmo tempo. No amplo 
console central, outro ponto alto 
é o RamCharger, carregador de 
celular por indução com saída 
de ar para resfriar o telefone. 
A lista de equipamentos de se-
gurança é farta e inclui: sete air-
bags (frontal, lateral dianteiro, 
de cortina (dianteiro e traseiro) 
e de joelhos para motorista), 
controle de estabilidade, mi-
tigação de rolagem da carro-
ceria, comutação automática 

do farol alto, monitoramento 
da pressão dos pneus e vários 
auxílios à condução. Entre eles 
estão o controle de velocida-
de adaptativo com Stop&Go, 
alerta de colisão frontal com 
frenagem autônoma de emer-
gência e detecção de pedes-
tres e ciclistas, monitoramento 
de pontos cegos, detecção de 
tráfego traseiro cruzado e alerta 
de saída de faixa com correção.
Todas as versões trazem o Ram 
Connect, onde se pode consultar 
remotamente o Relatório de Saú-
de da picape que mostra o tempo 
para a próxima revisão, pressão 
dos pneus e nível de combustí-
vel, além dos comandos remotos 
(como dar partida e climatizar o 
carro) entre outras informações. 
O sistema traz recursos como 
agendamento online de servi-
ço e conexão a conta pessoal.

Modelo oferece motorização a diesel e a gasolina

Muita conectividade, como se espera hoje
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Inspeção veicular nos estados se limita ao mínimo 
exigido pelo CTB

Vista por especialistas como 
chave para diminuir os impac-
tos ambientais de uma frota na-
cional progressivamente mais 
envelhecida – além de garantir 
mais segurança nas vias –, a 
inspeção veicular é uma pau-
ta recorrente entre as lideran-
ças do aftermarket automotivo.
Não por acaso, ao discutirem 
os recentes incentivos do Go-
verno Federal para aquecer 
o mercado de veículos 0km, 
os respectivos presidentes do 
Sindirepa São Paulo e do Sin-
copeças Brasil, Antonio Fiola e 
Ranieri Leitão, pontuaram em 
reportagem do Novo Varejo 
Automotivo sobre a implemen-
tação da inspeção periódica 
como a medida mais efetiva 
para garantir que os carros 

que circulam no país estejam 
em condições reais de o faze-
rem sem apresentar riscos tan-
to para o meio ambiente quan-
to para a segurança das vias.
A inspeção veicular se tornou 
obrigatória no Brasil  a partir 
de 1997, quando foi instituído 
o novo Código de Trânsito Bra-
sileiro, que em seu artigo 104 
determina que “os veículos em 
circulação terão suas condi-
ções de segurança, de controle 
de emissão de gases poluentes 
e de ruído avaliadas mediante 
inspeção, que será obrigató-
ria, na forma e periodicidade 
estabelecidas pelo CONTRAN 
para os itens de segurança e 
pelo CONAMA para emissão 
de gases poluentes e ruído”. 
Foi exatamente o CONAMA 

que, em 2009, tornou obriga-
tória a elaboração, por parte 
dos estados, dos chamados 
PCPVs, Planos Estaduais de 
Controle de Poluição Veicu-
lar, até 30 de junho de 2011. 
Caberia a cada unidade da 
Federação determinar a ne-
cessidade ou não de implan-
tação da Inspeção Ambiental 
como uma das ferramentas 
de seu PCPV. Os prazos fo-
ram, então, sucessivamente 
adiados até que, finalmente, a 
medida caiu no esquecimento.
Sim, no país em que as leis 
“pegam” ou “não pegam”, a 
determinação foi ignorada 
até mesmo pelos estados que 
haviam anunciado ao órgão 
a necessidade da inspeção 
para controlar as emissões e 

atender as normas ambientais.
E como os governos estaduais 
tratam a questão hoje? Para 
responder a pergunta, recor-
remos à capilaridade dos De-
trans, que têm visão global 
sobre eventuais ações, por 
exemplo, das secretarias de 
transportes e meio ambien-
te nos estados, posto que é 
preciso haver meios para blo-
quear os licenciamentos dos 
carros reprovados. E, de acor-
do com estes órgãos, nenhum 
dos balizadores têm sido apli-
cados no cronograma anual 
de seus estados – que se li-
mitam a atender a legislação 
do CTB de apresentação do 
Certificado de Segurança Vei-
cular. Veja agora o que respon-
deram os órgãos de trânsito.
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Em consulta aos 27 Detrans do país, nossa reportagem não encontrou sequer um estado que aplique a inspeção 
nos moldes estabelecidos pelo CONAMA em 2009
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Quando publicada pelo Cona-
ma, a Resolução n.º 418/2009 
trazia com ela orientações 
claras sobre a periodicida-
de e os itens a serem avalia-
dos pelos estabelecimentos 
autorizados a realizar a Ins-
peção Veicular Ambiental.
Dentre outras exigências, o 
documento determinava a 
realização anual do procedi-
mento e uma avaliação com-
pleta de elementos que indi-
cavam um limite de emissões 
de gases para cada automó-
vel, a depender do modelo 
e de seu ano de fabricação.
Alguns dos quesitos de avalia-
ção para medir a conformida-
de dos automóveis avaliados 
seriam: sistema de escapa-
mento; vapor d’água; sistema 
de redução de ruídos e etc.
De acordo com os Detrans esta-
duais ouvidos pela reportagem 
do NV, porém, nenhum destes 

balizadores têm sido aplica-
dos no cronograma anual de 
inspeção destes órgãos, que 
se limitam a atender a legis-
lação do Código Brasileiro de 
Trânsito apenas no que diz res-
peito à apresentação do Certi-
ficado de Segurança Veicular.
Tal cenário, pulverizado em to-
das as regiões do país, pode ser 
observado nos posicionamentos 
dos Departamentos de Trânsito 
de Mato Grosso do Sul, Rio de 
Janeiro, Espírito Santo e Goiás.

Mato Grosso do Sul - “A  em-
presa atua como Instituição Téc-
nica para os casos previstos no 
Código de Trânsito Brasileiro 
de apresentação do Certifica-
do de Segurança Veicular para 
obtenção de registro e licen-
ciamento, junto ao Detran, de 
veículos automotores modifica-
dos, recuperados de sinistros, 
fabricados artesanalmente ou 

aqueles em que foram realiza-
das substituições de equipamen-
tos de segurança especificados 
pelo fabricante. Contemplando 
todos os veículos apontados”, 
afirmou o Detran-MS, acres-
centando que uma inspeção 
mais específica, visando a ve-
rificar a emissão de poluentes 
e os riscos de acidentes, é 
aplicada em veículos que utili-
zam o combustível GNV e que 
atuam como transporte escolar.

Rio de Janeiro - “O Detran-
-RJ realiza vistoria veicular em 
veículos que precisam emi-
tir Certificado de Registro do 
Veículo (CRV), como trans-
ferência de propriedade, por 
exemplo. São verificados chas-
si e outros itens obrigatórios”.

Espírito Santo - “Departamento 
Estadual de Trânsito do Espírito 
Santo (Detran-ES) informa que 

realiza a vistoria veicular na for-
ma da Resolução Nº 941/2022 
do Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran), conforme Instru-
ção de Serviço Nº 196/2019”, 
informou, complementando na 
sequência: “O Detran-ES tam-
bém faz o credenciamento de 
Instituições Técnicas Licencia-
das (ITLs) para a realização da 
inspeção de segurança veicu-
lar nas atividades específicas 
do Detran-ES, como transporte 
escolar; transporte de blocos e 
chapas serradas de rochas or-
namentais; transporte de pas-
sageiros para fretamento con-
tínuo, eventual ou turístico sob 
autorização da CETURB-ES”.

Goiás - “Não temos programa 
de inspeção. Em Goiás são 
feitas apenas vistorias veicu-
lares exigidas pela legislação 
(Transferência de proprieda-
de e transferência de UF)”.

Inspeções dos estados se atêm apenas a situações específicas 
e não contemplam modelo indicado pelo Conama

O que verifica a vistoria para emissão do Certificado de Registro do 
Veículo (CRV), inspeção adotada pelos estados por força legal

• Documentações relativas ao veículo
• CNH do condutor
• Números de identificação do motor e chassi
• Hodômetro (que marca a quilometragem)
• Lacre das placas
• Identificação dos vidros
• Em alguns estados: sistema de iluminação
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Travada no Brasil, Inspeção Veicular detalhada já é 
realizada há décadas em alguns países
Com mais de 20 anos desde o 
prazo final estabelecido pelo 
Conama para a implantação 
dos PCPVs estaduais, a Ins-
peção Veicular Ambiental se-
gue travada no Brasil, seja por 
descaso, questões políticas ou 
dificuldade de implementação.
Bem que o Brasil poderia se 
inspirar em países que reali-
zam o programa com sucesso 
ao redor do mundo, aprovei-
tando o benchmark para en-
curtar caminho e avançar com 
o programa em nosso território.
Dentre todos os exemplos, in-
cluindo o de países latino-ame-
ricanos como México e Chile, 
os de Alemanha e Suécia são 
os mais emblemáticos, tan-
to pela eficiência quanto pela 

longevidade com que operam.
A Alemanha realiza visto-
rias obrigatórias há mais de 
100 anos e, atualmente, apli-
ca um cronograma de inspe-
ção que se inicia três anos 
após o automóvel sair de fá-
brica com periodicidade bie-
nal após a primeira visita.
Quanto aos itens verificados, 
os alemães analisam sobretu-
do sistema de freios, pneus, 
cambagem, suspensão, lataria 
e, principalmente, o nível de 
emissões de gases poluentes.
A Suécia, por sua vez, possui 
inspeção veicular obrigató-
ria desde 1965, iniciando-se 
três anos após a saída do veí-
culo da fábrica e anualmen-
te após o quinto ano de uso.

Os itens verificados pelos sue-
cos são bastante semelhantes 
àqueles observados na Ale-
manha. A punição, por sua 
vez, é mais radical. Enquan-
to os alemães aplicam multa 
para os automóveis reprova-
dos, na Suécia – a depender 
do problema identificado – a 
punição pode ser a interdição 
total e o envio para desmonte.
Outro fator importante dos ca-
sos de Suécia e Alemanha são o 
fato de os governos recorrerem 
a órgãos independentes para 
a realização das inspeções, o 
que confere imparcialidade ao 
processo. Ainda na Europa, 
países como a Inglaterra, Áus-
tria, Itália, Noruega, Polônia e 
a Estônia recorrem às oficinas 

mecânicas independentes, des-
de que estas sejam chancela-
das pelos órgãos competentes.
Em todo o continente europeu, 
estima-se que a inspeção vei-
cular gere benefícios como:
- Evitar entre 63.000 a 127.000 
acidentes sem vítimas por ano.
- Evitar entre 19.000 a 36.000 
acidentes com vítimas por ano.
- Economizar 1.200.000 tone-
ladas de combustível por ano.
- Reduzir a emissão total de CO 
em 20%.
- Reduzir a emissão HC em 10%.
- Aumentar a conscientização 
sobre o meio ambiente e segu-
rança viária.
- Trazer mais informações e se-
gurança para compradores de 
carros usados.

Na Alemanha, mais de 100 anos de inspeções garantem qualidade e segurança da frota
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